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SIDERITA (siderite) – Mineral do Grupo dos Carbonatos. Grupo da Calcita. Forma série com a smithsonita, magnesita 
e rodocrosita. Fe2+CO3. Do grego sideros (ferro). (sin. ferro espático). 

 

Cristalografia: Trigonal, classe escalonoédrica-hexagonal (  2/m). Grupo espacial e malha unitária: R c, ao= 
4,6916-4,6935Å, co=15,3796-15,3860Å, Z = 6. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da siderita em difratograma de raios X (modificado de Zemann et al.,1981). 

 

Estrutura: na estrutura da siderita, cada átomo de Fe está rodeado por seis grupos aniônicos, compartilhando um 
oxigênio de cada grupo aniônico, de modo que este cátion está em coordenação 6 em relação aos átomos de oxigênio, 
resultando em uma estrutura em “camadas” compostas por cátions e pelos grupos aniônicos (CO3). Neste arranjo, nas 
camadas de grupos aniônicos, sucessivas, os grupos aniônicos apontam alternadamente em sentidos opostos e não 
compartilham átomos de oxigênio entre si. É isoestrutural da calcita, mas apresenta parâmetros de malha menores, 
devido ao raio iônico de Fe2+ ser menor em relação ao do Ca. 
 

c

ba

c

ba

Grupos
aniônicos CO3

Átomos em 
coordenação 6

Camada de grupos
 aniônicos CO3

Camada de átomos de Fe

 
 

Figura 2 - estrutura da siderita. (modificado de Graf, 1961; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Magnesite.jpx#.WHt4RuSQx9A) 

 

Hábito: normalmente estalactítico, esferulítico ou como massas susceptíveis de clivagem e em agregados finamente 
granulados, maciços. Pode ser fibroso ou formar concreções globulares. Os cristais são normalmente romboédricos 
{10 1} de faces e arestas curvas a escalenoédricos {21 1}, prismáticos {10 0} e {0001}, com outras formas 
secundárias, de até 25 cm. Geminação: pouco comum, romboédrica {01 2}, lamelar; rara em {0001}. 
 

Propriedades físicas: clivagem romboédrica perfeita {10 1} (ângulo de clivagem = 73º0’); fratura: irregular a 
conchoidal; quebradiço; Dureza: 3,75-4,25; densidade relativa: 3,95-3,97 g/cm3. Translúcido a transparente; marrom 
amarelado, marrom, branco, cinza amarelado, verde pálido, sendo que por alteração torna-se marrom a vermelho; cor 
do traço: branco; brilho: vítreo, pode ser nacarado ou sedoso. 



 

GUILLERMO RAFAEL B. NAVARRO, ANTENOR ZANARDO, CIBELE CAROLINA MONTIBELLER, 

THAIS GÜITZLAF LEME. (2017) 

Livro de referência de Minerais Comuns e Economicamente Relevantes: CARBONATOS. 

Museu de Minerais, Minérios e Rochas “Prof. Dr. Heinz Ebert” 

 

 

2 
Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução. 

Para solicitar autorização de uso ou reprodução, entrar em contato com o Museu Heinz Ebert através do site www.museuhe.com.br 

 

 
 

(0001)

(0112)

a1 a2

-a3

c

(1011)

a1
a2

-a3

c

 
 

Figura 3 – cristais de siderita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor, amarelo, amarelo-marrom em luz transmitida, podendo apresentar bordas 

manchadas de amarelo ou pardo (alteração). Relevo: baixo positivo a muito alto positivo, n > bálsamo ( = 1,570-1,633, 

 = 1,785-1,875, apresenta relevo muito alto positivo quando a maior diagonal do romboedro é paralela ao plano de 
vibração do nicol, e relevo baixo positivo quando a menor diagonal está paralela à vibração do nicol). Extinção: 

simétrica em relação aos planos de clivagem. Uniaxial (-).  = 0,215-0,242. Dispersão: forte. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de siderita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de siderita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

Composição química: Carbonato de ferro. Pode conter pequenas proporções de Ca. O Fe pode ser substituído em 
todas as proporções por Mg (gradando para magnesita) e Mn (gradando para rodocrosita), e provavelmente por alguma 
proporção de Zn, e talvez Co, gradando para smithsonita e esferocobaltita. O número de átomos (cátions e ânions) por 
unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O). (1) FeCO3. (2) siderita diagenética (Hebei, China). (3) 
siderita sedimentar (Guizhou, China). (4) siderita em dolerito (depósito de Au Kalgoorlie, Austrália). (5) siderita (Ivigtut,  
Groenlândia). (6) siderita em veio pegmatítico (Dolni Bory, Moróvia). (7) siderita em formação ferrífera (Quebec, 
Canadá). (2), (3), (4), (5), (6), (7) análises compiladas de Chang et al. (1998). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

CO2 37,99 40,25 39,76 42,57 37,88 37,40 40,86 

FeO 62,01 53,69 46,01 43,80 59,08 52,30 40,91 

MnO  0,50 1,57 0,38 2,95 9,80 7,75 

MgO  5,25 9,24 13,73  0,29 9,06 

CaO  2,13 0,66 0,66  0,17 1,42 

Total 100 99,82 98,72 101,14 99,91 99,96 100 

 

Propriedades diagnósticas: densidade (é consideravelmente superior a qualquer dos outros carbonatos 
romboédricos comuns, embora a smithsonita tenha densidade 4-4,4 g/cm3), alteração para hidróxidos e óxidos de ferro, 
resíduo de queima magnético (óxido de ferro preto), índice de refração (o relevo da siderita é sempre positivo, em 
qualquer posição), elevada birrefringência, geminação lamelar frequente. Escala de fusibilidade (von Kobell): 4,5, com 
decriptação e torna-se magnético. É solúvel em HCl quente com efervescência formando solução amarelada, 
ligeiramente solúvel em HCl frio. Petrograficamente a distinção entre a siderita e outros carbonatos do grupo da calcita 
e do grupo da dolomita é muito difícil. Distingue-se dos carbonatos do grupo da aragonita por estes serem biaxiais. 

 

Gênese: mineral formado por processos sedimentares ou diagenéticos, por metamorfismo regional ou de contato, por 
hidrotermalismo e processos magmáticos. É frequente em filões metalíferos, podendo aparecer também em pegmatitos 
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e em carbonatitos. Raramente em granitos e em pegmatitos de nefelina sienitos. É um componente comum em minério 
de ferro de origem sedimentar e em formações ferríferas metamorfizadas. Altera-se para limonita, goethita, hematita e 
em temperaturas altas pode dar origem a magnetita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a outros carbonatos, óxidos de ferro, quartzo, fluorita, pirita, barita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado no Quadrilátero Ferrífero (MG), associado as mineralizações de ouro em Mariana, 
Ouro Preto, Nova Lima (mina Morro Velho); na Pedreira Ataleia, Governador Valadares, etc.; Salto de Pirapora (SP) em 
metamorfismo de contato; nas minas de Rio de Contas (BA); etc. 
 

Variedades: Esferossiderita – var. de siderita que ocorre em certos basaltos, em concreções esféricas. 
Manganossiderita - var. de siderita manganífera. É quimicamente intermediário entre rodocrosita e siderita. De 
manganês + grego sideros (ferro). Oligomita – var. de siderita com até 40% de MnCO3. Do grego oligos (pouco), 
porque é menos densa que a siderita normal. Sideroplesita - termo intermediário da solução sólida entre magnesita 
(MgCO3) e a siderita (FeCO3), apresentando 30 a 5% de MgCO3. 
 

Usos: em certas regiões constitui-se em importante minério de Fe e pode ser empregado na obtenção de pigmentos 
de ferro para tintas. 
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